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Nas aldeias de Portugal quei- 
i-se hoje fogueiras, canta-se e 
a-se ao som da viola, comine- 
indo a pura memória de um 

:o que ha centenas, milhares 
'annos morreu, certa noite, n’uma 

velha fortaleza, onde um escravo 
do Tetrarcha lhe decepou a cabeça 
de um só golpe do seu alphange, 
para ser satisfeito o capricho singu¬ 
lar de uma linda mulher. E’ claro 
que S. João pereceu violentamente 
mas partiu tragicamente do mundo 
com a perfeita certeza de dever 
cumprido com nobreza e com gran¬ 
deza de alma. Elle poderia ter es 
capado ao supplicio, se tivesse ca¬ 
lado aquella voz atroadora e fermi- 
davel com que accusava o incesto 
de Herodiade—a mulher impura 
e viciosa que nas floridas terras de 
Italia deixára o marido para ir vi¬ 
ver sordidamente com um irmão 
d’elle o Tetrarcha. Por mais de uma 
vez o poderoso governador tentou 
captar-lhe as sympathias e seduzil- 
o promettendo-lhe honras e rique¬ 
zas: mas o Santo incorruptível re- 
peliiu sempre com redio as oflerm 
arrojando-as de si como quem ati¬ 
ra com um farrapo á rua, e o seu 
verbo inflamado e ardente continu¬ 
ou trovejando contra a esposa adul- 
tra que vivia comida pela lepra de 
seu amor at>oz. 

No entanto, ha todas as razoes 
para suppôr que S. João apesar 
de eleito de Deus, já hoje não vi¬ 
veria, se tivesse transigido. 

Quantos outros santos sem ma¬ 
cula, que passaram pelos treine- 
deaes da terra sem salpicarem de la 
ma a fímbria da sua túnica e trazen¬ 
do a vicejar na alma o lírio branco 
da bondade e do perdão, esquece¬ 
ram completamente aos homens in 
constantes! Mas a morte dramatica 
de S. João ímmortalisou-o. O seu 
corpo desappareceu:—mas se se 
aniquilla a forma transitória e cor- 
porea, não se aniquilla a essencia 
n’ella cont da. Vejam, como n’esta 
noite memorável, tocada de um 
luar de mysterio e de poesia, o 
doce Baptista é ainda recordado 
suavemente em Portugal por um 
povo de crentes—e de políticos! — 
que em sua honra queimam foguei¬ 
ras, e cantam e dançam ao som 
das guitarras soluçantes! 

Bom Santo, para alcançarem a 
celebridade que frues no throno 
luminoso da gloria celeste, os vivos 
sem nenhuma santidade illustre, 
iriam também sorridentemente pa¬ 
ra a morte. A eternidade é ainda a 
grande tentadora das consciências, 
o que nos não surprehende. por¬ 
que um dos maiores desejos do 
homem mortal é just3mente—o da 
perpetuidade da sua existência. A 
morte inspira-lhe horror: e é para 
viverem ao menos pelo nome, que 
elles se fazem benemeritos, meneurs 
de multidões, conselheiros d’Esta- 

(que é uma das mais infelizes e 
-otescss especies de imortalidade!) 
O teu exemplo, porem, oh! Ba¬ 

ptista profundo e vidente a quem 
a contemplação da natureza deu 
genio, abre a fallencia irremediável 
da historia. Com effeito, como o 
teu drama foi terrível e como a 
alma ingénua do povo o transfor¬ 
mou n’um motivo para folias! Bem 
sabemos! O povo não tinha obri¬ 
gação de conhecer o teu caso, que 
é tremendo. Elle não sabe quem 
foi o Tetrarcha, nem Herodiade, 
nem Salomé e ignorava os episó¬ 
dios formidáveis dessa noite lugu- 
bre em que Vitellius jantou no pa¬ 
lácio e em que os cortezãos, atu¬ 
lhados de comida e de vinho, diziam 
ao Tetrarcha, no momento em que 
elle pretendia negar a auctorisação 
que tinha dado para a degolação 
do Baptista: 

—Tu prometteste, Tetrarcha! 
Tu prometteste! 

As raparigas e os rapazes que 
d’aqui a pouco hão de por ahi sal¬ 
tar por essas ruas, também desco¬ 
nhecem as condições exigidas pelo 
Tetrarcha para o cumprimento da 
promessa:—um fatídico beijo que 
Salomé, adolescente e virginal, pou¬ 
saria em sua bocca sensual e negra 
de pragas e de blasfémias. No en¬ 
tanto, cândido S. João, esta igno¬ 
rância envolve a inutilidade da his 
toria-essa historia que nãocanse- 
guiu levar ao sentimento popular 
a verdade sobre o teu supplcio. A 
população julga-te um santo trivial 
com instanies de desfallecimento, 
um santo petil-cravé, um santo ja¬ 
nota e namorador, que de risca ao 
lado e bigode frisado para o alto 
dizia chalaças ás pequenas—tu. meu 
pobre S. João, que nos annos de 
deserto trazias sombre os hombros 
uma rude pelle de camello, anda¬ 
vas de pés descalços, comias gafa¬ 
nhotos e favos de mel silvestre para 
te alimentares e bebias nos charcos 
a agua com que apaziguavas as tuas 
sêdes! Aqui tstá o que é a historia! 
Boa blague. 

De resto, o povo se te canta na 
sua musa sincera e agreste é por¬ 
que sympatisa contigo; e como foi 
um accidcnte d’amor que provocou 
a tua morte, illude-se. A illusão é 
bem facil. Mas não te melindres. 
Tu nunca amaste o Ephemero Fe¬ 
minino: mas não importa! Deixa 
que ella seja amado e que, na fe¬ 
bre com que saude, entre o ephi- 
talmio festival das bodas. 

COISAS DE FAZENDA 

A COMEDIA 00S ECKU 

to pelos nossos semelhantes, ja- MYSTERIOS DA POLÍTICA 
mais, conscientemente, faltamos 

AVISO 
São prevenidos todos os credo¬ 

res do Estado que' tenham direito 
a receber qualquer quantia em pa¬ 
gamento de quaesquer proventos 
devidos em relação ao corrente 
mez e anteriores, de que esse pa¬ 
gamento tem de realisar-se até 3o 
do corrente mez de junho, conforme 
as ordens que o autorizarem, por¬ 
quanto passado aquelle dia teem 
de sujeitar-se á demora de uma 
nova autorização para receberem 
os seus créditos. 

Ministério da Fazenda, i de ju¬ 
nho de 1910. 

O concurso, decerto, estabele¬ 
ceu-se na lei não só para premiar 
o valor e a intelligencia do concor¬ 
rente, mas também e principalmen¬ 
te para que os serviços públicos, 
confiado', assim, aos mais sabedo 
res e honestos, decorressem com 
mais regularidade e rapidez.. 

Um tal processo, servindo de es¬ 
timulo ao funccionalismo, benefi¬ 
ciaria ao mesmo tempo o serviço 
publico, de modo que, desta duali¬ 
dade, sábia e justamente conjuga¬ 
da, resultaria o depuramento de 
caracter do individuo e também o 
aperfeiçoamento technico dos ser¬ 
viços que não podem dispensar a 
collaboração dos práticos. 

Todavia, no que hoje menos se 
pensa nas altas regiões do poder 
(cremo Io bem, pois os factos 0 
demonstram) é na formação do 
caracter do cidadão e no aperfeiçoa¬ 
mento technico dos serviços públi¬ 
cos, talvez porque aos corrilhos 
políticos, para medrarem, só conve¬ 
nha o servilismo, a subserviência e 
a dobra da cerviz com todos os 
salamaleques prporios de caracteres 
indignos. 

Assim, o que a lei institue não 
se cumpre porque os homens pú¬ 
blicos inscreveram nos seus pro 
grammas políticos matérias bem 
diversas. 

Desta sorte, não é a lei que im¬ 
pera, mas o capricho cacical pelo 
que nada ha que estranhar as de¬ 
formidades de ciracter com que a 
cada passo topamos, nem os inco- 
herentes e lamentáveis caprichos 
resultantes de uma cooperação in- 
sufficiente, defeituosa e por vezes 
anarchica que vemos predominar na 
qua-1 generalidade dos serviços pú¬ 
blicos. 

E por Deus não nos acoimem de 
pessimistas. 

Da analyse fria e imparcial que 
temos feito ao que se passa com 
os serviços da Fazenda e do exame 
meticuloso com que temos tratado 
todas as questões que se prendem 
egualmente com o funccionalismo, 
jamais pode resaltar a nota de par¬ 
cialidade, o que. a dar-se, redun¬ 
daria em manifesto prejuízo da 
nossa já de si modesta critica. Não 
sen^o-es: nem pessimistas nem 
parei itistas somos. O que temos, 
sobretudo, é um alto respeito pe¬ 
los direitos de cada um, e um en- 
cendrado amor pelo serviço publico 
ao qual temos dedicado o melhor 
da nossa vida. 

Já sabemos por amarga experien- 
cia própria (quanta magua vae nes 
tas palavras!) que è baldado sacri¬ 
fício, principalmente por partir 
duma ignorada individualidade e 
que só a sinceridade e a firmeza a 
podem recommendar, qualidades 
essenciaes mas não as únicas para 
vencer a serie de obstáculos que 
ha a derruir, mas caminhamos, ca¬ 
minhamos sempre—labor improbus 
omina vincil!—umas vezes com a 
alma alanceada pelas contrarieda¬ 
des resultantes da ausência de uma 
robusta e solida intelligencia, ou¬ 
tras, alimentando umas vagas es¬ 
peranças de melhores dias para a 
collectividade num futuro mais ou 
menos proximo, e tedas com a cons¬ 
ciência de cumprirmos o nosso de¬ 
ver, visto que cada um, na propor¬ 
ção das suas forças, tem a restricta 
obrigação de contribuir para o bem 
estar da humanidade. 

Talvez nos chamem um visioná¬ 
rio, senão um doido. Visionário 
talvez, porque educados no respei- 

aos deveres que as leis nos impõem, 
embora arrostando bastas vezes 
com sacrifícios superiores ás nossas 
forças; doido, não, porque, mercê 
de Deus, ainda regulamos, sem 
tutoria todos os actos da nossa vi¬ 
da offidal e particular. 

Temos sem duvida um grande 
defeito que sobreleva a todos: pre¬ 
tender uma perfeição mais rapida 
que aquella que advem da natural 
evolução das coisas. 

Somos espiritualistas em dema¬ 
sia, o que se não compadece com o 
espirito da epocha. Mas como não 
havemos de fugir da vil matéria, 
no estado deleterio em que ella se 
encontra se o nosso temperamento 
se lhe não póde submetter? Prele- 
ferimos á mentira a á hypocrisia a 
sinceridade e a firmeza sejam quaes 
forem as consequências; d’ahi o 
nosso protesto que por ser um sim¬ 
ples clamor de um opprimido con¬ 
tra tantos e tão repetidas mons¬ 
truosidades commettidas em nome 
das conveniências políticas, contra 
toda uma collectividade, nem por 
isso deixa de ter a alta significação 
de um brado nobre e justiceiro. 

As bôas causas r.ao carecem de 
artifícios para lhes realçar o valor. 
Está n’este caso aquella que defen¬ 
demos. 

Nenhuma classe tem sido tão 
consientemente ludibriada como a 
da Fazrnda; por isso nenhuma ou¬ 
tra tem mais sede de justiça. Dê 
se-lh’a pois, que já é tempo d’isso; 
todavia se ela retardar, façamos 
nós o que nos cumpre, mostrando 
em toda a evidencia, num movi¬ 
mento altivo, mas respeitoso, a ra¬ 
zão das nossas queixas que uma 
vez attendidas visam, principal- 
mente, depurar a sociedade do mi- 
crobio damnmho que se chama ca¬ 
cique político, que na Fazenda tem 
encontrado o seu mais forte esteio. 

Ninguém ae bôa fé nos poderá 
acoimar de irrequietos e insub- 
missos, porque pugnar pelo est-icto 
cumprimento da lei jámais foi deli- 
cto que merecesse anathema senão 
nas cabeças ôcas dos que, prégando 
jesuiticamente a ordem para a con¬ 
veniência própria só contribuem 
pelos seus processos gananciosos e 
actos inconfessáveis, para a desor¬ 
dem com todas as caracteristicas 
duma anarchia mansa. 

Lembremo-nos de que quanto 
mais correcta e nobre fôr a nossa 
attitude mais certa será a victoria. 
Mãos á obra! 

Cuique suma. 
Só uma aberração cacical poderá 

defender doutrina diversa. 

A ATTITUDE DO SR.BEIRÂ® 
(N um salão navegantino) 

—Não haja duvidas. Alguma coi¬ 
sa de extrema gravidade preoccu- 
pa o nosso Beirão. 

—Certamente. 
—Elle, que é a alegria em pessoa, 

ha perto de tres semanas que_ está 
silencioso, mal humorado e até setn 
aquelle seu sorriso liso que era os 
nossos enlevos. 

—Eu, hontem á tarde, surprehen- 
di-o, encostado a uma parede, aper¬ 
tando o venfe com as mão.i! 

—Mas isso é um symptoma ter¬ 
rível! E’ a confirmação de que 
grandes perturbações existem no 
seio do gabinete! 

Quando o sr. Beirão leva as 
mãos ás tripas é mau signal! 

—Se S. Ex.a deixa a presidência 
do conselho, só Deus sabe o que 
poderá acontecer. 

—S. Ex.a é unico homem capaz 
de salvar o paiz. 

—O paiz e o Credito Predial, 
podem crer! 

(Suelto de um jornal) 

Quem priva com o sr. presidente 
do conselho de ministros tem no¬ 
tado, com profunda surpresa, que 
este illustre homem publico se 
mostra carrancudo. 

Alguns dos seus intimos trataram 
de indagar a causa de tal preoc- 
cupação, porem S. Ex.a tem-se 
mantido na mais inpenetravel reser¬ 
va. 

Correm as versões mais desen¬ 
contradas e até já vão estando gas¬ 
tas as lettras da phrase de grande 
efteito=Cme Ministerial— 

(Telegramma da Havas) 
Consta estar dimissionario gabi¬ 

nete Beirão. Apezar da reserva de 
Ex.a ha quem Ine attribua o propo- 
sito de retirar-se á vida privada. 

Um empregado de fazenda 
amante do seu pais. 

EESTETQ 
Tendo sobrado alguns dos me¬ 

lhores premms do ult mo bazar de 
Santo Antonio e algumas peças 
dos lindos fogos de artificio que 
abrilhantaram' o arraial, resolveu a 
confraria realisar na noite de áma- 
nhã, segunda feira, um pequeno 
arraial no mesmo recintho da Ata- 
laya em que se sortearão os refe¬ 
ridos prémios e em que se quei 
marão os fogos que sobraram, to¬ 
cando durante o acto a philarmo- 
nica dos Limpinhos. 

ALBERTO DE SOUSA COSTA 

AUGUSTO DE CASTRO 
ADYOGAJDOS 

BOI DO CRUCIFIXO, 16, l.°—LISBOA 

(Carta intima) 
Minha estimada Marócas. 
Não escrevi ha mais tempo por 

falta de dito. Todos os momentos 
são necessários para correr os men- 
lideros poliiicos, onde giram os mais 
graves boatos. 

Não faltam alviçareiros notician¬ 
do que além de renunciar á chefia 
do. partido perdialista -(é como 
chamam agora ao partido progres¬ 
sista, sempre glorioso, apesar de 
tudo!) o nosso immaculado chefe 
sr. José Luciano irá para o Vara- 
tojo fazer penitencia. 

Quanto ao sr. Beirão sabe-se que 
S. Ex.a está cada vez mais grave e 
silencioso. 

Hontem celebrou-se um banque¬ 
te na embaixada ingleza e elle não 
appareceu, contra o seu costume, 
o que muito surprehendeu toda a 
gente porque, como já te disse, » 
sr. Beirão é um verdadeiro aficio¬ 
nado para comer fóra de casa e 
morre pelo foie gras. 

Sei, pelo seu secretario particu¬ 
lar, que não faz mais que apoiai* 
as mãos no ventre e olhar parado 
tecto como quem busca 3 solução 
de algum problema difficil. 

Perderia a confiança da corôa? 
Pensará em retirar-se da vida 

publica? 
Pódes calcular quanto me con¬ 

traria tudo isto, pois o Beirão ti¬ 
nha-me offerecido um governo ci¬ 
vil e a commenda da Conceição 
para 0 teu cunhado, e sei» alfayaté» 



2 U HERALDO 
Araaçôas l'úm Não mandes o presumtoo que 

tencionávamos offerecer ao presi¬ 
dente do conselho até eu saber se 
continua ou não á frente do gover¬ 

Muitas saudades a todos. Biijos 
aos pequenos e tu recebe o coração 
do 

Teu esposo 
Julio da Silva. 

P. E. Quando escreveres põe 
sempre no sobrescripto=Deputado 
4a Nação=pois tenho interesse que 
o carteiro saiba que sou pae da 
Patna para que espalhe a notícia 
e me tratem com mais considera¬ 
rão os visinhos e o guarda portão. 

(Entre predialistas) 
—O caso é que não lhe dêmos 

«notivo algum para a crise de que 
falia a imprensa. 

—Pois sim, mas não ha duvidas 
^ue S. Ex.1 pensa em passar o 
pé.. - 

—Talvez para renascer das pró¬ 
prias cinsas como a Phenix 

—Em todo o caso, estejamos 
prevenidos. 

(Uma intervieiv importante) 
Jornalista:—E’ o creado particu¬ 

lar do sr. presidente do conselho! 
Creado—Sim. senhor. 
Jornalista—Conhece-me? 
Creado—Não tenho esse gosto 
Jornalista—Sou redactor da Re¬ 

volta. 
Creado—Por muitos annos 
Jornalista—Muito obrigado. Ve- 

•ho solicitar de voceme*.ê uns es¬ 
clarecimentos. 

Creado—Dirá. 
Jornalista— E’ certo que o sr. 

Beiião anda meditabundo ha uns 
tempos a esta parte? 

Creado— Sim senhor, é certo. 
Jornalista—(Já tenho um dado) 

E’ certo que passa ma! as noites. 
Creado- Certíssimo. Hontem até 

ne chamou ás duas da madrugada 
para pedir me... 

Jornalista—penna e papel? 
Creado—Não sr., as chinellas. 
Jornalista—(outro dado!) E que 

jnais? 
Creado -Dei-lh’as. 
Jornalista—Permitta-me que to- 

«ne apontamentos, agoia obzequeia 
me continuando. 

Creado—S. Ex.1, em seguida, 
pegou na palmataria e foi-se... 

Jornalista—Basta! Comprehen- 
do... 

Creado—E não sei mais nada. 
Jornalista—Qie pena! Vocemecê 

■ão devia perJel-o de vista! Se 
■oubevse o grande interesse que 
disperia tudo quanto diz respeito 
*o sr. B-irão!... Sabe se S. Ex.1 
esteve hontem no Paço? 

Creado—não sei. 
Jornalista—Bem. E que fez S. 

Ex.1 hontem á noite? 
Creado—A.’ noite? Ah! Sim, já 

me recordo. A’ noite ceou. 
Juinalista—Muito? 
Creado — Quasi nada. Apenas 

•ma chavena de chá... torradas 
nem provou. 

Jornalista — Não? (Que grande 
esclarecimento!) E depois? 

Creado—Depois esteve lendo. 
Jornalista — Alguma carta do 

Paço? 
Creado—Não sr., uma conta. 
Jornalista—Do thesouro? 
Creado—Não sr., da engomma- 

dteira. 
Jornalista—De forma que voce¬ 

mecê não conhece as causas que 
produzem a especialissim actiiude 
4c S. Ex.1? 

Creado— Não conheço. 
Jornalista — Pois meu caro, cu 

creio que já dei com a coisa. O 
sr. Beirão preocupa-se, sem duvi 
da, com o futuro das classes tra¬ 
balhadoras. S. Ex.1 estuda a im- 
4>ortantissima questão do proleta¬ 
riado! 

Oh! Que grande estadista, o sr. 
Beirão! 

(Conferencia intima) 
Um predialista dos mais graúdos 

—Que tem você, Beirão amigo, 
que tão preoccupado anda. 

O sr. Beirão—Também vôce... 
—A imprensa tem-se occupado 

muito do seu ministério.. .Julga-se 
que está demissionário, que deixa 
4c ser. 

— Nunca! 
—Mas então o que acontece? 
Perdeu a confiança da coroa? 
—Eu? 
—Medita algum plano de gover¬ 

no? Um golpe do Estado talvez? 
—Penso lá nisso! 
—Mas então porque adoptou es¬ 

se genío amargo, porque anda tão 
pouco communicativo, tão irritado 
e irritável? 

E o sr.' Beirão com um sorriso 
a flôr do nariz: 

—E\ que ha mais de um mez 
que tomei um purgante dos saes do 
Credito Predial, e ainda o tenho cá 
dentro!!! 

Lysandro. 

ns QUE MORREM 
Falleceu ha dias n’esta cidade, o 

sr. João Centeno, pae do sr. José 
Rodrigues Gomes Centeno e tio 
do sr. José Manoel Centeno. 

Enviamos-lhe os nossos pesames. 

\ descoberta dum cadaver 
Um sonho de creança 

Mandam de Messina em data de 
2 do corrente, para os jornaes: 

«Foi aberto, em circumstancias 
deveras curiosas, o cadaver de 
Eduardo Boner, douto polyglota e 
professor na Universidade de Mes¬ 
sina, uma das victimas do ultimo 
teramoto. 

Apesar de todas as buscas feitas 
logo após o desastre, a sala de 
Boner não se tinha podido encon¬ 
trar. Ha dias apresentou-se á irmã 
do finado uma menina que contava 
ter vi>to em sonho o pn fessor, 
dizendo-lhe que desejava ser desen¬ 
terrado. E a creança indicava o 
logar preciso onde se encontrava 
o cadaver. 

Feitas as exeavações com escru¬ 
pulosa exKtidão foi descoberto no 
ponto precisamente indicado pela 
creança, o cadaver do desgraçado, 
envolvido em cobertores que a irmã 
de Boner reconheceu serem d’elle. 
O corpo de Boner achava se rela- 
tivamente conservado. Foi trans¬ 
portado para o cem terio munici¬ 
pal onde lhe será dada sepultura a 
expensas do município». 

Mais uma vez foi distribuída em 
Tavira a sorte grande. 

Na uuima Icteria venderam-se 
n’esta cidade dois vigessimos do 
numero com o prémio maior, sen 
do 6003&000 reis para o sr. Domin¬ 
gos Palmi, da Asseca c 60036000 
para a esposa do sr. João Estolla. 

A confraria de Santo Antonio da 
Atalaya, participa aos irmãos da 
mesma que a eleição para a meza 
que deve gerir os negocios durante 
o anno. economtco de 1910-iqu 
deve ter logar no doming.i 26 do 
corrente, pe as 6 horas da tarde 
na casa de despacho da mesma 
confraria. 

Caso esta eleição não se possa 
realisar n’este dia, por falta de nu¬ 
mero de irmãos, realisar-se ha no 
dia 3 de julho com qualquer nu 
mero. 

Ta vira, 24 de junho de 1910. 
O Juiz, 

João José Bernardo. 

CRISE 
A’ hora de fecharmos o 

nosso jornal sabemos, por 
telegramma particular, que 
foi hontem á tarde chamado 
ao Paço o sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa. 

A.’ ultima hora 

Heraldo 
TAVIRA 

Rei chamou Teixeira Sou¬ 
sa, parecendo este começou 
demarche? organisar minis¬ 
tério. 

Hacas 

Peixe vendido na lota de Villa 
Real de Santo Antonio na sema¬ 
na FINDA DE 19 A 24 DE JUNHO. 

Abobara—1Ò8 atuns, 32 atuarros, 
ôalbocoras e 193 cachoretas; réis, 
3.38336848. 

Medo das Cascas—2 atuns; réis, 
4036333. 

Barril—68 atuns, 17 atuarros, 
i3 albacoras e 1:100 cachoretas; 
2.060C5040 réis. 

Livramento—83 atuns, 32 atuar¬ 
ros,26 albacoras e 315 cachoretas; 
2.11636499 réis. 

Medo Branco—7 atuns e 9 atuar¬ 
ros; 168ví>75v> réis. 

Olhos d'Agua—6 atuns, 3 atuar¬ 
ros. 1 albacora e 870 cachoretas; 
59336110 réis. 

Atalaya—55 atuns, 25 atuarros, 
37 albacoras e 1.450 caciioretas; 
2.00136571 réis. 

Total: 378 atuns. 118 atuarros, 
83 albacoras e 3:928 cachoretas; 
no valor de 10:37036151 réis. 

Sobre um boato de que nos fize¬ 
mos echo no nosso numero passa¬ 
do recebemos a seguinte carta a 
que damos a devida publicidade. 

lll.m Ex.™ Sr. 
Os abaixo assignados aspirantes 

telegrapho-postaes da estacão tele- 
grapho postal de Faro, tendo lido 
no ultimo numero do conceit >ado 
jornal que V. Ex.a é mui digno re¬ 
dactor, que o sr. ex chefe da esta¬ 
ção telegrepho postal d'esta cidade 
tinha sido exonerado do referido 
logar, por graves desentdigencias 
>uscitadas entre o mesm >, e o pes¬ 
soal d’esta estação, e não sendo 
verdadeira esta informação, visto 
que, não tiveram jármis, os signa¬ 
tários, a men r desintelligencia com 
o sr. Victor Soares, do qual teem 
as melhores e mais gratas recorda¬ 
ções, pois tratou-os sempre como 
amigo sencé o e leal, qualidades 
que sempre lhe reconheceram, sen¬ 
do absolutamente alheios á causa 
que originou a sua substitução na 
chefia da estação, que di ígiu du¬ 
rante i5 annos com reconhecida 
competência, ignorando também 
qual fosse a referida causa. Para 
que se resbeleça, pois. a vedade, 
pedem os signatários a V. Ex.1 a 
publicação d’estas mal alinhavadis 
linhas, pelo que se confessam mui¬ 
to gratos e reconhecidos. 

João Augusto Soares. 
Joaquim Felix Bernardino Cabrita. 

Armelino José Rodrigues. 
Gndofredo Ferreira. 
Paula Carapeto. 

Antonio Cândido da Costa. 
Conslautino S. da Gama Carvalho. 

Aloaro Contreiras Nunes. 

Festas de Faro 
Continuam as diversas commissões 

trabalhando cwn afinco para que as 
anminciadas festas da cidade, que em 
2, 3, 4 e 5 de jmho proximo se de¬ 
vem effectuar, revistam lodo 0 lusi- 
mento e sejam de completo agrado 
de todos, siibretudo os forasteiros, 
que devem ser em grande numero. 
A direcção do Sul e Sueste sempre 
resolveu estabelecer, por occasião 
das alludidas festas, comboios a pre¬ 
ços reduzidos e especiaes, de sorte 
que os que a ellas desejem assistir, 
não só desta província mas do paiz, 
se possam transportar commoda e 
economicamente. 

0 torneio de tiro aos pombos, 
completa novidade entre nós, estii 
despertando interesse, e consta nos 
que para 11’elle tomarem parte estão 
inscriptos vários atiradores, sendo 
alguns de Hespanha, da visinha Aya 
monte. Para as touradas que se effe- 
ctuam em 3 e 4 de julho, também 
ha um extraordinário enthusiasmo, e 
a julgar pela excellencia do cartel e 
iucauçaveis esforços da empreza tau- 
romachica, ellas resultarão de agra¬ 
do incontestável. Os cavalleiros são 
Morgado de Covas, que tantas sym- 
pathias conta em Faro, onde 0 anuo 
passado trabalhou, distinguiodo-se 
ua lide, e Eduardo Macedo. Os cur¬ 

ros são do sr. Francisco Ribeiro de 
Meudonça, do Cartaxo, tendo sido a 
maioria dos malessos comprados ao 
sr. D. Caetano de Bragança. Cous- 
ta nos. também, que dirigirá as cor¬ 
ridas D. Antonio de Portugal. De 
Ayamonte (Hespanha), teem sido 
maudados reservar bilhetes para as 
duas corridas. 

Os jogos sportivos, que se devem 
realisar no vasto campo de S. Fran¬ 
cisco e conslautes de um match de 
fnot-ball, gymnastica militar e gym- 
uastica sueca, também atlrahem e 
estão despertando enthusiasmo, con¬ 
correndo a elles um grupo de joga¬ 
dores do Club de Lagos, além dos 
alumuo9 da escola de marinheiros do 
sul. 

Emfira, as festas da cidade, este 
anno da iniciativa do Associação 
Commercial e Industrial, que é digua 
de todos os louvores, devem atirahir 
a Faro muitos milhares de forastei¬ 
ros, que não darão 0 seu tempo por 
mal empaegado. 

Prosigam as commissões no sen 
afan, que todos os seus esforços se¬ 
rão coroados de melhor exito. Atirair 
forasteiros a esta nossa província é 
um dever dos seus filhos, já que, 
sem molivos plausíveis, ha tanto 
quem a desdenhe e despreze... 
;©©©<>o©oo©oo©oo©o©©o©©©o»®©©«* 

Noticias pessoaes 
©0000000000000000000000000000 

Fazem annos: 

Terça, 28—Prior Roraão Antonio Vaz. 
Quarta, 29-D. Leonila Sá. D. Ann» Vellozo 

Monteiro. D. Maria das Dores Inglez Brito Fernan- 
des. Paulo Pinto. 

Quinta, 30—D. Florentina Amalia da Coeta 
Cabrita, Joio Mareai da Fonseca. 

Sabbado, 2—Augusto Alberto Mimoso. 
* 

Acompanhado de soa filha M-ria Augusta e de 
sua cunhada D. Ro-a Branca Cdorico Qil estere 
no domingo em Tavira o sr. João Celorico de Sousa 
Madeiros, de Castro Marim. 

* 
Regressou de Lisboa a Vill» Real n* segunda 

feira o sr. dr. Joâo Abecassis. 
* 

Acompanhado de sua irmã D. Maria Gomes e 
de seu sobrinho Armando eeteve alguns dias n’esta 
cidade tendo retirado jâ para Oaeleite o prior 
d’aquella íreguezia, rev. Gomes. 

* 
Estere em Tarira e retirou já para Lisboa o 

coronel prometor de justiça miíitar sr. JoSo do 
Vasconcellos. 

* 
Vieram com licença a Tavira os primeiros sar- 

gente srs. José Mendes Silvestre, Francisco Trin- 
dado que estio tirucinando em Mitra. 

* 
Passa muito doente um filbinho do sr. José Au¬ 

gusto da Conceição Mattos. 
* 

Com destino ao Brazil partiu na sexta feira 
para Lisboa o er. João Pedro Soares. 

Diário da Tarde 
E’ d’este brilhante diário portuen¬ 

se o artigo que publicamos u’outro 
logar a propositn de S. Joâo. 

GOOTLICTQ 
Como da noticia por nós dada 

no ultimo numero sobre um confl - 
cto entre auctoridades possa de- 
prehender-se qúe procurarmos in¬ 
formar-nos directamente do com- 
mandante militar, juiz de direito 
ou delegado do procurador regio, 
devemos esclarecer que a nenhuma 
das rseferidas auctoridades procu¬ 
ramos informações. 

Ainda sobre a mesma noticia sa¬ 
bemos não ser exacto que o juiz de 
direito tivesse julgado a participa¬ 
ção que .lhe foi enviada peio offi- 
cial instructor como não recebida, 
pois não podemos afflrmar se o re¬ 
ferido juiz compareceu ou não. 

EDITAL 
A Gamara Municipal do 

concelho de Tavira. 
FAÇO SABER: 
Que em sua sessão ordinaria de 

16 do coriente mez, deliberou pro 
rogar até ao dia 3i do proximo 
mez de julho, o praso para os afi- 
lamentos de pesos e medidas e 
instrumentos de pesar e medir e 
bem assim a conferição das medi¬ 
das de capacidade. 

Paços do concelho de Tavira, 25 
de Junho de 1910. 

O presidente, 
78 Vasco Pereira de Campos. 

CARTA DE FARO 

A FRANÇA—MODAS, CDAMPAGNE B LUCTO 
—A TRISTE HISTORIA DO «PLUYIOSE* 
E 0 NAUFRAG10 DO «DESCRÉDITO PRE¬ 
DIAL.—NA «MORGUE. DA lNCOMMUVt- 
CABILIDADE — MERGULHADORES, COfc 
RENTE DE SALVAÇÃO E ESCAPHANDttOS 
« OBRIGACIONISTAS . — DOS VÁRIOS 
DESCRÉDITOS EM GARAL E DO DERCRE- 
D1T0 LYCEAL EM PARTICULAR—0 EN¬ 
SINO, 0 ETERNO THEKA—0 QUE DISSE 
0 POETA CASTILHO-OS DKLAPIDADO- 
RES DO BANCO E OS DELAP1DAD0RES 
DAS... «CADEIRAS. —COMPARA ÇÓES, 
CRITICA E PARALLEIOS—0 NOSSO PA¬ 
RECER E A OPINIÃO DO SR. AGOSTI¬ 
NHO DE CAMPOS -0 QUE SE GRITAVA 
NO «CREDITO PREDIAL» E 0 QUE SB 
DEVE GRITaR AOS «PEDAGOGOS MA- 
RABUS»—CARGA GERAL NOS LITOS— 
AINDA 0 NARIZ DO SR; BEIRÃO, CHI- 
NELLOS, FOGUEIRAS E LUAR—A CRISE, 
ETC., ETC., ETC, 

A França, essa dilecta França 
donde nos chega a Muda, o Cham- 
pagne e as cocottes chies está de lucto 
pela grande Catastrophe do=Plu- 
viose—. 

Ao leitor mais ignorante dos suc- 
cessos mundiaes, elucidarei que o 
=P/Mt)iose=era um submarino, todo 
de ferro e aço, que andava pelo 
fundo do mar com tanta facilidade 
como nós andamos de cuecas e 
chinellas pelos corredores da nossa 
casa. 

Movido pela electricidade, subia 
á flôr d’agua tão facilmente como 
quaiquer talentoso ascende hoje, ás 
cadeiras alli do estabelecimento da 
alameda, se tiver boas cunhas. 

Mis um dia, triste e agerento 
dia es->e!—O Pas de Calais, um 
grande transatlant co, especie de 
monstro enorme, quasi tão collos- 
sa como a ignmancia crassa dos 
pedagogos marabus, deu-lhe u ria 
trombada traiçoeira e metteu-o no 
fundo, com toda a tripulação. 

U n horrot! Uma tristesa. uma 
enormíssima desgraça a rffligir a 
Fra ça, essa amada França, cuja 
língua tão picadinha é pelos apren¬ 
dizes de c >-unheiro que, por esses 
lyceus do Reino se meitem a ensi¬ 
nai-a sem mesmo de nome a conbe 
cerem! 

Mas o nosso destino que prima 
sempre em ser mais cruento ainda 
por mercê do- fa ios. nos collocou 
em circíín-tanc as taes que devemos 
invejar o grande desastre da gran¬ 
de Republica, que marcham van¬ 
guarda da civilisaçâo, apesar das 
íntngas do sr. Antonico—o tal dos 
saltinhos—que quer ver tudo alle- 
manhisado, a começar pelas suas 
sapatorras. 

Lá, tiveram o rombo do subma¬ 
rino com a morte de todos tripu¬ 
lantes. 

Cá tivemos o rombo não menos 
terrivel nas caixas foites, nos co¬ 
fres do Descrédito Predial! 

Lá, depois de longos dias de 
inexprimíveis angustias, consegui¬ 
ram rebocar o navio e extrair os 
cadáveres. 

Ca, por emquantn,—apesar de, 
sobre o agitado mar das asse nbleas 
ter p lirado, applacando-o, com u na 
fluctuação de pomba do Espirito 
Santo, o bemaventurado Dr. Pinto 
Coelho,—apenas foram retirados 
tres cadaverts. 

O do guarda livros, o do thesou- 
reiro, e, ha poucos dias, o do. 
administrador das propriedadespre 
dialisadas. 

Estes tres cadáveres, segundo 
consta, vão ser conservados na mor¬ 
gue da incommunicabilidade, por lar¬ 
go tempo. 

Ora, a fallar a verdade, tres ca¬ 
dáveres em tão grande naufragio é 
pouco, é pouquíssimo! 

E o peor é que apezar dos gritos 
de alarme dos mergulhadores reves¬ 
tido pelos escaphandros das obriga¬ 
ções predialistas, apezar das corren¬ 
tes de salvação das varias propostas, 
não foi ainda possível lançar o ar- 
péo da... justiça a mais nenhum 
cadaver. 

Barafusta-se, grita-se, faz-se ber¬ 
reiro, mas tudo fica como d‘antes, 
excepto os que lá tinham o seu rico 
dinheirinho e que ficaram sem elle. 

Santíssima gente! Honradíssima 
gente! . . .j 

Mas, não sejamos ímplacavej 



3 O HERALDO 
para com os trafulhentos do Des- 
creditoI 

Não podemos nem devemos 
sel-o. 

E a razão é muito simples: 
Não faltam Descréditos por esse 

paiz fóra. 
Prediaes ou não prediaes, isso é 

questão secundaria. O importante, 
o valioso é que existem, aqui, alli, 
em toda a parte! 

V E são tão numerosos que, para 
dar com elles, nem são precisas 
giandes investigações! 

O desfalque, a burla, a intrujice 
e o tratantismo, campeiam em todas 
as suas manifestações, metamor- 
phoses, variantes e diversidades! 
f, De resto, lá no Descrédito Predial 
3 Coisa limita-se á perda de alguns 
milhares de contos o que, sendo 
muiio, é, relativamente pouco, con¬ 
siderado o immenso património 
que já todos nós perdemos,=a ver¬ 
gonha. 

Mas ha peor. 
Sem ir mais longe compare-se, 

medite-se, critique-se o descalabro 
do Banco hypothecario c'm o des¬ 
calabro que de ha muito, paira so¬ 
bre a instrucção do nosso malfa¬ 
dado paiz. 

O mal vem de longe. 
Já Castilho, um grande polygra- 

pho que depois foi visconde, dizia, 
no seu tempo=: 

«Que diabo importa aos Gover¬ 
nos que os povos sejam instruídos? 
Pelo contrario. O camello, que é 
corcunda, e o dromedário, que é 
corcunda duas vezes, são os ani- 
maes que miis carga levam pelas 
areias do deserto, e com menos 
alimento se manteem. E’ uma parte 
da Hi-toria natural applicada que 
todos os governantes sabem por 
instincto.» 

Olnem ali para o estabelecimen¬ 
to da alameda e digam-me se não 
parece de hoje o arrasoado do 
poeta dos Ciúmes do Bardo.= 

Não serão mil vezes mais dela- 
pidadores os que,—-quer embrulha 
dos na farramagem de um diploma 
de concurso dado por... amor de 
Deus, na garamia de uma effectivi- 
dade de trafulhas, quer num al a 
rá de burla,—atrapi iam, affogam, 
asphixiam com os ga;es mephiticos 
da sua ignorância crassa, o bestun 
to da tenra mocidade esperançosa? 

Não será mais criminoso o peda 
gogo tnarabu, o ganhão que, sem 
perceber patavina do assumpto se 
mette a ensinar o que nunca apren¬ 
deu e se offerece, em ademanes de 
meço de fretes, para carregar com 
quantos fardos sc entificos appare 
çam, simplesmente na mira de arre¬ 
cadar mensalmente uns cobres,— 
que um guarda livros que não es- 
criptura todas as verbas? 

E’ ma's ignóbil diffundir a igno¬ 
rância que dispor, sob informações 
verbaes—um Deve e Hade Havei! 

De^culpa-se mais dar fim à di¬ 
nheirama., do que inutilisar as mio 
leiras juvenis com disparates de 
todos os calibres! 

E’ mais tolerável um devidendn 
indevídamente distribuído do que 
uma serie de indigestas patacuadas 
lôrpas servidas com a chanceda da 
instrucção! 

Não somos nós que o dizemos, 
é toda a gente. 

Vae sendo tempo de ser posta 
de parte a indifferença criminosa 
com que se tem deixado vegetar 
os pedag gos marabus. 

Não se reuniram os princinaes 
accionistas do Descrédito Predial po¬ 
ro ajuizarem de visu as chagas que 
por lá havia? 

Pois bem, que se reúnam tam¬ 
bém, para vehemente protesto, to¬ 
dos aquel es que teem alli, no es¬ 
tabelecimento da alameda, não o 
seu dinheiro só, mas o seu dinhei¬ 
ro e os seus filhos, que lhes devem 
merecer mais cuidados que todos 
os dinheiros deste mundo. 

As aulas são publicas—aulas é 
favor,—assista-se rís aulas e ajuize- 
se pelo que lá se faz, pelo que lá 
se diz, pelo que là se ensina. 

Não hesitaríamos em apontar o 
nosso ex-collega Agostinho de Cam¬ 
pos como principal responsável de 
tantas anormalidades senão pudés¬ 
semos congratularmo-nos com a 
auctorisada opinião de S. Ex.a que 
é ainda mais radical do que a nos¬ 
sa, honra lhe seja. 

Nós opinámos que a transferen- 
:a do estabelecimento da alameda 

para Porches ou Moncarapacho se 
impunha com tanta ou maic.r ur¬ 
gência que a dissolução do Banco 
Hypothecario! 

Este nosso parecer visava ape¬ 
nas evitar que ficassem a morrer 
de fome os pobresinhos que por lá 
se albergam. 

Pois bem, segundo o sr. Agos¬ 
tinho de Campos,=0 lyceu de 
Faro sõ ficaria b»m depois 
de arrasado, com todos os 
sábios, sabonetes e sabões 
que iá tem dentro e depois 
arranjadinho de novo= 

Isto não é cliarge. É serio. E’ 
testual. S. Ex.a ás vezes, também 
se abre com gente portuguesa e, 
vamos lá com Deus, que não se 
tem dado mal com isso. 

Ora assim como nas assembleas 
do Descrédito Predial se gritava: Ca¬ 
deia com elles!—isto está a pedir 
penitenciaria e coisas semelhantes 
porque não se ha de gritar bem, aos 
ouvidos destes furabôlos de instru- 
ccão, que ensinam sem ser pelos 
livros adoptados, que dão pontos, 
que tecem intrigas, que envolvem 
em questões de soalheiro os casos do 
serviço, que mandam raptar gatos, 
que esfollam coelhos e que desban¬ 
cam funabulos fazendo lhes concor¬ 
rência deslealíssima,—phrases co¬ 
mo estas: 

—Demissão com elles! 
—Syndicancia com elles! Ou 

então. 
Iito está a pedir collete de for¬ 

ças! e... chá... muito chá, mui¬ 
tíssimo chá! 

Note-se que também ha no esta¬ 
belecimento da alameda gente tão 
honrada na sua lecionação como o 
honrado vice-governador do Credi¬ 
to Piedial, dr. Sousa Rodrigues, 
mas essa como este, se não se 
manifestar a tempo, discordando, 
ás claras, dos processos je-uricos 
lá manobrados no intuito de prese- 
guir a leccionação livre e proteger 
os syndicalos de, garnacha,— vae-se 
abaixo das mãos! 

Isto é tão certo como o sr. Bei¬ 
rão-ser senhor do seu respeitável 
nariz e eu já estar meio conven.i- 
do de que tenho mais má lmg.ua 
que o meu prestante e serviçal com¬ 
padre Cha ivari! 

E tanto me alonguei em consi¬ 
derações que nem me fica espaço 
para fallardos mastros, das foguei¬ 
ras e do fogo de artific o que tem 
circulado por estas ruas da nobre 
cidade d ■ Virgem, pondo em grave 
risco a fimbria dos vestidos doma- 
damismò gárulo e os pés cheios de 
callos do bom burguez de pata re¬ 
donda. 

Nem sequer fa'lo da lua, dessa 
grande fogueira apagada que met¬ 
te n’um chinello quantas fogueiras 
ahi se fazem pelos cantos! 

De resto isto de dizer-se que o 
luar é uma linda coisa, já é mais 
velho que o azeite e vinagre nas 
tendas e o sr. José Luciano no po¬ 
der com e sem Descrédito Predial. 

Da crise também não fallo. Para 
quê: O leitor importa-se lá com a 
crise! Quer lá saber se irá Pedro 
ou Pauio a presidente de ministros! 

A indifferença é ainda o maior 
mal que desvalorisa a nossa raça. 

A indifferença e a indulencia, 
valha verdade. 

Só para tres coisas, nós os me- 
ridionaes. não somos os indolentes 
nem indifferentes. 

Lá estão as leitoras gentis, mor- 
tinhas de curiosidade!... 

Não adivinham? Uma coisa para 
cada edade, entenda-se mas, as 
vezes todas e a um tempo.. . 

Bom, là vae, visto não adivinha¬ 
rem: 

O portuguezinho valente, em ge¬ 
ral, a tres coisas se curva e por 
ellas deixa de ser indolente—o Ta¬ 
baco, a mulher e a... tolice. 

Não estará certo? 
Vale. Senanpidio. 

JUROS DE INSCR1PÇÕES 
Desde o dia i5 do corrente es¬ 

tão a pagamento nas recebedorias 
dos concelhos os juros de fundo 
interno consolidado de 3 */o relati¬ 
vos ao actual semestre. 

PESSOAL DOS*IM POSTOS 
As provas dos candidatos aos 

logares de chefes fiscaes realisam- 
se no dia 5 de julho proximo e as 
de sub chefes no dia 8 do mesmo 
mez. 

flEGISTO DE PUBLICAÇÕES 

oooooooooooooooooooooooooooa 

UNIÃO DOS ATIRADORES 

Publicou-se o n.° 29, referente a 
main ultimo, do Boletim dos Atirado¬ 
res Civis Purtuguezes. Summario: A 
Bandeira, Defeza Nacional, Referen¬ 
cias á União, Noticias officiaes da 
União, Filial em Quissol, Noticias 
diversas. Tiro reduzido. Carreiras de 
tiro, Bibliographia. 

0 ECONOMISTA PORTUGUEZ 

Distribuiu-se o u.° 209 d’esta re¬ 
vista semanal de polhica econnmica 
e de finanças. Summario: Pautas e 
tratados, Nota política, Echos, Perigo 
amarello em fundo negro; Angola, 
Responsabilidades da soberania, As 
propostas coloniaes, Mala franceza, 
Informações da Praça, cotações, Bi- 
bliograpbia. 

GAZETA DAS ALDEIAS 

Recebemos o n.° 754 d’esla im¬ 
portante revista semanal de agricul¬ 
tura. Summario: «Angola» dí H. 
Paiva Coneeirn; Doenças do Moran- 
gueiro, de Eduardo Sequeira; Doenças 
dos paizas tropicaes (impaludismo), 
do padre Daniel da Cruz; A lingua¬ 
gem popular, de Gil Moreno; Os Py- 
rethros, A cultura do Lupulo em 
Portugal, de Eduardo Sequeira; Con¬ 
serva de abacaxis ou de ananaz, de 
Sophia de Souza; Consultas, Folhe¬ 
tim, Secções e artigos diversos. 

Mostrara-se na nossa redacção to¬ 
das estas publicações, facilitando-se 
lhe a assigoatura. 

AGRADECIMENTO 
Em vista de só hoje termos li¬ 

quidado todas as despezas que se 
fizeram com os prémios distribuí¬ 
dos a todos os alumnos (noventa e 
seis) das duas escolas offlciaes des 
ta freguezia, por occasião da festa 
escolar, cumpre-nos deixar aqui 
registada a nossa gratidão para 
com todos os seus habitantes que 
monetariamente ou por qualquer 
forma nos auxiliaram, especialisan- 
do—sem offensa para ninguém— 
os ex.mos srs. Joaquim da Concei¬ 
ção Pacheco, Alfredo August i Fer- 
nandes, Joaquim Amonio Eugênio, 
José Agostinho, Davíd Jesus Vidal 
e José Augusto Femandes que, a 
nosso pedido e comnosco, da me¬ 
lhor vontade se constituíram em 
commissSo angariadora de donati 
vos destinados a prémios escolares. 

A todos, pois, os nossos sinceros 
agradecimentos. 

Conceição de Tavira, 19-6-010. 
Os professores, 

Anlonio dos Santos Vaquinhas. 
The.reza Aurora Mar tinha Franco. 

LIVROS NOVOS 

BIQU1ZA l FELICIDADE 
por AUOLPHE COSTE 

A LUGTA PELA EXISTÊNCIA 
por J. LANESSAN 

NUM VOLUME 
Novo LIVRO EDITADO PELA 

EMPREZA 
DA 

D1RECT0R 0 DISTINCTO PROFESSOR E ESCRIPTOR 
AGOSTINHO FORTES 

A Bibliotheca d’Educação Nacio¬ 
nal, dirigida por este distincto pro¬ 
fessor representa entre nós uma 
arrojada iniciativa editorial. O in¬ 
tuito da “Bibliotheca d'Educação 
nacional,, é a integração da nossa 
gente no movimento scientifico,que 
no actual estádio da civilização tão 
brilhantemente se manifesta,’e para 
o realisar publica-se por preço ac- 
centnadamente inferior aos que lá 
fóra, em paizes cujos leitores são 
muito mais numerosos, são marca¬ 
dos para obras d’esta natureza. 
Assim só á larga sahida d’estes vo- 
lumesinhos que em brochura custam 
200 reis e cartonados empercalina 
3oo reis; pode, até certo ponto, 
não diremos compensar, mas sal¬ 

vaguardar os interesses materiaes. 
Os benefícios que a “Bibliotheca 

d’Educação Nacional,, póde dispen¬ 
sar ao grande movimento de resur- 
gimento nacional, que a todos sem 
destineção de côres políticas deve 
interessar, são obvios para que 
careçamos de os exaltar. A simples 
leitura dos titulos e auctores das 
obras já publicadas e das que se 
hão oe seguir, trará a todos os es¬ 
píritos a convicção plena da verda¬ 
deira obra patriótica, que com des¬ 
vanecimento nosso lhes iniciamos o 
reclame, encargo a que procurare 
mos corresponder como melhor pu¬ 
dermos e soubermos. 

Appellando, pois, para as vanta¬ 
gens reaes que para a educação 
nacional necessariamente hão de 
porvir d’esta bibliotheca, ouso re¬ 
comenda-la ao leitor. 

Obras publicadas da Bibliotheca 
l—SOCIOLOGIA, por G. Palante (2.* edição) 

1 volume. 
II e III-AS MENTIRAS CONVENCIONAES 

DA NOSSA CIVILIZAÇÃO, por Nordau, 2 volu¬ 
mes. 

IV— A PISCOLOGIA DAS MULTIDÕES, por 
Le Bon, (2.“ eilicão) t volume. 

V— 0 FUTURO DA RAÇA BRANCA, por No- 
vicow, 1 volume 

VI— OS HABITANTES DOS OUTROS BUN¬ 
DOS. por Flammarion 1 volume. 

VII— CHRISTO NUNCA EXISTIU, por Emílio 
Bossi, (2.- edicaol 1 volume. 

YIII—0 QUE É 0 SOCIALISMO, por Geor- 
ges Renard, I volume. 

IX— E ONOMIA POLÍTICA, por Stanley Je- 
vons 1 volume. 

X— 0 ANaRCHISMO, adaptação por Agosti¬ 
nho Fortes, da obra allemã Dr. Éltzbacber, 1 vo¬ 
lume. 

XI— A EMANCIPAÇÃO DA MULHER, por J. 
Novicow, 1 vr.lume. 

XII— A RIQUEZA E FELICIDADE, por Adol- 
phe Costa. 1 volume. 

A LUCTA PELA EXISTÊNCIA, por J. Lanes- 
san 1 volume 

KO PBBLO: 

A CRITICA SCIENTIFICA, por Emílio Henne- 
quio, 1 volnme. 

VOLCME BROCHADO 200 REIS 

CARTONADO EM PERCALINA 300 REIS 

A venda em todas as livrarias 
e tabacarias. 

Remettem-se pelo correio para 
as provmcias, colonías e Brazil, 
pedidos á 
Empreza: TYP. GONÇALVES 

8o-RUA DO ALECRIM—82 
LISBOA 

CARERIRAS A VAPOR ENTRK AYAMONTE-RDBLVA 
H rario das sabidas do vapor 

Palma no mez de junho de 1910. 
Dias Horas De Huelva 

2 3 da manhã 
4 B » u 

Dias Horas De Ayamonte 
1 8 da manhã 
3 10» » 
G 12 » .. 
8 1 » tarde 

10 4 » manhã 
13 G » » 
15 8 » » 
17 10 » » 
20 12 » 
22 
24 
27 
29 

1 » tarde 
4 » manhã 
5 » » 
7 » » 

8 
9 

11 11 
2 14 

16 
18 
21 
23 
23 10 » » 
28 11 ,, „ 
30 1 » tarde 

PREÇOS DAS PASSAGENS 
Pôpa. 24 reales Prôa . 14 reale 

Para carga e passageiros trata 
se com seu agente em Ayamonte 
AURÉLIO GARCES. 

mebcaíTeIeFeros 
Preço dos generos abaixo designado, 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 620 14 litro: 
• rijo. 600 » d 

Cevada. 38o » » 
Centeio. 5oo » » 
Aveia. 480 20 » 
Milho de regadio 540 18 litro; 

» » sequeiro 52o » » 
Chícharos. 480 » » 
Grão. 900 » d 
Feijão raiado... i$ioo » » 

» branco... 13&200 » » 
» manteiga. i$2oo » » 
» vermelho 135200 » ' » 

Favas. 570 » » 
Alfarroba. 1&200 60 kilo; 
Aguardente .... i®3oo 10 litro: 
Vinho tinto. 5oo 10 » 

» branco... 600 » » 
Azeite. 235000 » » 
Batata redonda . 3oo i5 kilo; 
Carne de vacca. 260 cada » 

» de carneiro 220 » » 

0 laial Pratico do licorista 
Livro da maior utilidade pratica 

e uma pequena fome de riqueza 
para os pequenos commerciantes 
de grande economia domestica para 
as boas donas de casas, pois se po¬ 
dem, por este Manual, absolutamen¬ 
te pratico, obter os mais deliciosos 
licores. 

Contem este magnifico Manual 
numerosas receitas para a fabrica¬ 
ção pratica de licores commerciaes, 
cremes de licores, licores crystali- 
zados, sendo estas formu'as quasi 
desconhecidas em Portugal, co- 
gnacs, genebras, aguardentes, xa¬ 
ropes, etc., etc. 

Tudo fabricado por meio de essên¬ 
cias naturaes e infusões de fructos. 

Todas as foi mulas são expetimen- 
tadas praticamente pelo auctor que 
é o sr. 

MANUEL ANTDNIO DO CARMO 
\ol. illustrado com as gravuras 

indispensáveis 

LIVRARIA POPULAR 
DE 

FAAirasca franco 
(Casa fundada em 1890) 

30, TRAVESSA DE S. DOMINGOS & 3í 

LISBOA 

CARREIRAS A VAPOR NO GCADIANA 
Horário de partidas 

no mez de junho 
Dias Horas De Mertola :Dias Horas DeVilIa Real 

1 9,55 da manhã 
3 12 13 » tarde 
G 2.51 » » 

24 5.03 » manhã 
27 7 08 » » 
29 8,24 » » 

2 6.40 » manhã 
4 8 41 » » 
7 11.08 » » 

23 11.34 » » 
23 1.13 » tarde 
28 3,01 » » 
30 4,54 » manb 

Por auctorisação superior e para 
effeito de limpeza ficam interrom¬ 
pidas as carre-ras nos dias 8 a 22. 

CoETocaçã® fe rssemsta 
fira 0 Bies is Agnsto 

São convocados para serviço ordi¬ 
nário, por 3U dias, a começar em i 
de agnsio, os reservistas da reserva 
gerai pertencentes ao contingente 
de 1909. Os deste concelho, que te¬ 
rão de apresentar-se no quartel de 
iufanteria 4. são os seguintes: 

Cachopo—José Teixeira, Manoel 
Thomè e Manoel Cavaco. 

Conceição—Amonio André, Luiz 
Andrade e Antonio Mestre. 

Luz—Joã" Correi a, Anselmo de Sou¬ 
sa Sobrado, José Pedro Lopes (recen¬ 
seado em Santo Estevão), João Mar- 
linho (recenseado em Villa Real), Luiz 
Ribeiro (receuseado em Olhãò), Va- 
lentim dos Santos. 

Santa Cátharma—Manoel Silverio 
Antonio Miguel, Manoel da Palma, 
Joaquim Rodrigues Cavaco. 

Santa Mana—José Joaquim da 
Silva Baralha, João da Conceição 
Leandro, Francisco José Fernandes, 
José Francisco, Vicente dos Marty- 
res. 

Santo Estevão—Manoel Martins,An¬ 
tonio Pereira Maria Júnior (recensea¬ 
do na Luz). 

S. Thiaqo—Luiz da Cruz, Joaquim 
Pedro, Joaquim dos Santos Viegas, 
Manoel de Jesus do Carmo, José Pe¬ 
reira, José Nobre. 

Os reservistas devem apresentar- 
se com as suas cadernetas e roupa 
branca para serviço d’um mez. solici¬ 
tando guias de marcha e trausporles 
á auctoridade civil respectiva. 

Se qualquer destes reservistas dei¬ 
xar de se apresentar, será conside¬ 
rado como desertor e punido nos ter¬ 
mos da lei. 

MARÇANO 
N’esta cidade acceita se no esta¬ 

belecimento MARQUES 

PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 

TAVIRA 71 



HÈRALDO 
l.° ANNUNCIO 

No dia io do proximo mez de 
julho pelas dez horas da manhã, 
d porta dos Paços do Concelho, na 
Praça da Constituição d’esta cida¬ 
de, vão pela segunda vez á praça 
para serem arrematados a quem 
maior lanço offerecer sobre metade 
do seu valor, os bens seguintes 
que pertencem a José Rodrigues 
Faia, marítimo e mulher Violante 
da Soledade, do povo de Santa 
Luzia, freguezia de Sant’Iago, e que 
foram penhorados n’uma execução 
contra elles intentada por JoséGon 
çalves Palmeira Sénior, d’esta ci¬ 
dade; a saber: i.°—-Uma morada 
de casas no dito povo de Santa 
Luzia, com 5 compartimentos, ava¬ 
liada em 12036000 réis. 2.0—Uma 
morada de casas no mesmo povo, 
com 2 compartimentos, avaliada em 
5o®>ooo réis. 

Estes bens são os que não tive¬ 
ram lançador na praça de 20, an- 
nunciada por editaes e annuncios 
de 8 do corrente mez. Se não hou¬ 
ver arrematante, n’aquelle dia e no 
proprio acto da praça será decla¬ 
rado etruvoz alta o novo dia que 
ficar designado para a terceira pra¬ 
ça. Pelo presente e nos termos do 
art. 844 do Codigo do Processo 
Civil, são citados quaesquer credo¬ 
res incertos. 

PÉROLA DE TAVIRA 
Acaba de chegar a este estabelecimento um 

enorme e variado STOCH de 

Tavira, 3o de junho de 1910. 
Verifiquei: 

Sabbo. 
O escrivão, 

80 José Joaquim Parreira Faria 

EDITAL 
do A Camara Municipal 

concelho de Tavira. 
FAÇO SABER: 
Que em sua sessão ordinaria de 

16 do corrente mez, deliberou pro- 
rogar até ao dia 3t do proximo 
mez de julho, o praso para os afi 
lamentos de pesos e medidas e 
instrumentos de pesar e medir e 
bem assim a conferição das medi¬ 
das de capacidade. 

Paços do concelho de Tavira, 25 
de Junho de 1910. 

O presidente, 
78 Vasco Pereira de Campos. 

mw&s e mmmmEs 

em seda, linho e algodão, sortido assombroso 
em todos os tamanhos 

PREÇOS EXCEPCIQNÂES 0ESDE160 BS.OPÂB 
m a mm merença os fossos 

JOSÉ SOARES MANSINHO 
PRAÇA M COHSrirUtÇÀO (79) 

CASAS 
Vende se ou aluga-se uma mo¬ 

rada de casas nobres no Terreiro 
de D. Anna e vende se outra mo¬ 
rada de casas na travessa da Fon¬ 
te. 

Quem pretender dirija-se ao seu 
proprietário na Praça da Constitui¬ 
ção n.° i3 69 

ANTONIO MA IA JANEIRO 

FORJADOR 
Precisa-se um, habilitado. 
Serralheria mechanica, de José 

Ribeiro Ramos & C.\ 63 

ESTABELECIMENTO 

MARÇANO 
N’esta cidade acceita-se no esta¬ 

belecimento MARQUES 

PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 
TAVIRA 77 

CREADA 

PEDRAS SALGADAS 
A MâfS RICA ESTANCIA DO PAIZ 

ABRE NO DIA 20 DE MAIO 

Mercearias, quinquilharias 
carnes de porco, queijos 

cereaes, adubos e palha 
enfardada 

CUBA—ALEMTEJO 

% 

Vende-se um em segunda mão, 
perfeitamente novo, com 24 discos. 

Escriptorio d’emprestimos sobre 
penhores, R. d’Avenida. 64 

Precisa-se de uma, para casa de 
muito pouca familia fóra da terra. 

Quem pretender dirija-se a José 
Soares de Gusmão, Largo de S. 
Francisco n.° 18, desta cidade, que 
dará as precisas informações. 73 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.os de policia 2 e 4, com 9 com 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 65, com 7 compartimentos, 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55-TAV1RA. 

ASSISTÊNCIA MEDICA, PHARMACIA, 
NOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR COMPLETO 

SOBERBO PARQUE, 
DIVERTIMENTOS AO AR LIVRE, 

GRNDE CASINO-THEATRO, 
ESTAÇÃO TELEGRAPHO-POSTAL, 

VACARIA E ILI.UMINAÇÃO ELECTRICA 
EM TODOS OS HOTÉIS 

PERTENCENTES Á COMPANHIA, 
NO CASINO-THEATRO E 

EM TODOS OS PARQUES, ETC., ETC. 

VENDEM-SE 
oun O A PESO 

Objectos para brinde em praia 
e crystal. 

Escriptorio d’emprestimos sobre 
penhores, R. d’Avenida. 

José V. Mansinho & C.a 60 

GUAS alcalinas, gazozas, 
lithicas, arseoicaes e fer- 

546 

FOGÃO DE FERRO 
Vende-se um em bom uzo na ser¬ 

ralheria Correia & Correia. Rua do 
Máu-Fôro.—TAVIRA 70 

Vende-se uma mobilia em mogno 
para sala e outra para casa de jan¬ 
tar, em cerejeira e mogno, todas 
em bom uso. 

Anenda-se ou vende-se também 
o prédio com altos e baixos na rua 
de S. Lazaro onde habita Antonio 
José Ramos. 

Qcm pretender pode dirigir-se 
ao mesmo. 68 

rngmosas, uteis na gotta, ma¬ 
nifestações de arihritismo, dia¬ 
betes, aífecções de figado, es¬ 
tômago, iutestmos, rins, bexi¬ 
ga, dermaloses e muitos outros 
padecimentos, como 0 provam 
iunumeros atiestados das maio¬ 
res notabilidades medicas do 
reino e estrangeiro. 

Excedentes hotéis, proprie¬ 
dade da Companhia: Grande 
Hotel, Hotel do Norte e Real 
Hotel de Avellames, todos elles 
muito ampliados e os quaes~ se 
acham situados no centro dos 
magníficos parques onde a tem¬ 
peratura é agradabilíssima. 

Caminho de ferro a Pedras 
Salgadas. 

Fonte D. Fernando: muilo ga- 
zosa e bicarbonatada sodica, 
natural é excedente agua de 
mesa. 

Encontram-se á venda as 
aguas de todas as nascentes de 
Pedras Salgadas, nos boteis, 
restaurantes, drogarias e phar- 
macias e em todas as casas de 
primeira ordem. 

Esclarecimeutos no escripto¬ 
rio e deposito da Companhia, 
rua da Canc.ella Velha, 29 a 31 
PORTO. 

Cirurgião dentista pela Universidade de Coimbra 

dirjica de doenças da bocca 
e dos dentes 

DENTADURAS SEM PLACA 

PRAÇA F8RRE1RÁ DE 
FARO 

,5 

burra 
Vende-se uma burra, com uma 

cria de 8 dias. Informa-se n’esta 
redacção. 

A. M. PAULA 
CIEURGIÁO DENTISTA 

RDA CONSELHEIRO BIYAR N.° 15 

FARO 

PRÉDIO RÚSTICO 

j Depositários em Lis- 
â boa—J. R. Vasconcellos & C.a, 

1 Largo de Santo Antonio da Sé, 
l.° 
"*** 

Vende-se um, proximo do Almar- 
gem, denominado as Covas de Gesso 
que consta de terra de semear, al¬ 
farrobeiras, amendoeiras, oliveiras, 
figueiras e casas de moradia, rama¬ 
da, palheiro, etc. e dois armazéns. 
E’ allodial. 

Trata-se com José Viegas Pal¬ 
meira, morador na Quinta de Mon¬ 
te Alegre, proximo do Almargem. 

7i 

I 

2IG-2AG 
Q MELHOR FAF2L PARA CIGARROS 

0 MAIS PDRO QUE ATÉ HOJE TEM APPARECIDO 

A sua superioridade é attestada pelo largo con¬ 
sumo que tem em todo o mundo; apezar das 

innumeras imitações que constantemente lhes 
estão fazendo, o seu consumo cresce sempre 

VENDE-SE EM TODO O PAIZ 

Uuiea Importador—CASA HAYAKEZA 
RUA GARRET-LISBOA 

Deposito no Porto.—Sociedade dos QAgentes de Venda 
da Companhia dos Tabacos 

Rua Fernandes Thoma\, 254 a 258 

QUALIDADES DO PAPEL ZlG-ZAG 
SIMPLES, com gomma 

» sem gomma 
DOUBLE, com gomma 

1 sem gomma 
RAMSÉS, com gomma 
BULL-DOG, com gomma 
GOUDRON, com gomma 

tTURLENE, com gomma 
AMBRÉ, estreito com gomma 

» largo com gomma 
ty PEITORAL, com gomma 
A ROYAL, com gomma 
^ ALCATRÃO, sem gomma 

NãO TEM RIVAL 0 PAPEL QUE TEM MAIOR CONSUMO EM TODO 0 MUNDO 
5? 

HOTEL CONTINENTAL: 
: 

' 

(0 EOIEL TOS ALEAEVIOS) 
Proprietária—FRANCISCO F. GONÇALVES 

LISBOA 

O mais central e um dos melhores hotéis 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente. Quartos 
com todos os confortos e commodidades, pa~a 
pessoa só e para famílias. Sala para receber 
visitas. 

Entrada: Praça de D. Pedro, 95 (Rocio) 
TELEFONE N.° 1163—Luz electrlca 

ALVIÇARAS 
Dão-se á pessoa que encontrou 

junto do urinol do Arco da As- 
seca, na noite de sabbado, 21 do 
presente mez, um chapéu de sol- 
N’esta redacção se diz. 62 

A todos que soffrem de sar¬ 
das, de acné, de furunculos, de 
abcessos, de chagas suppurantes, 
n’uma palavra, de moléstias em 
que exista smpuração, aconse¬ 
lhamos parlicularmente 0 uso 
da i.evadura de Colrre 
(levadura secca de cerveja) com 
a qual alcançarão cura com¬ 
pleta. 

Esta especialidade, tão apre¬ 
ciada pelos médicos, encontra- 
se em todas as boas pharmacias 
do mundo inteiro. 

EUCADERUADOR 
Travessa Castilho, n.° 13 

FARO 

Exigir a marca de fabrica: 

COIRRE (de Paris) 

SAO estas as únicas 
aguas da província 

do Algarve e Alemte- 
jo que sempre têm 
dado as melhores e 
mais admiráveis curas 
no Rheumatísmo, do- | 
enças da pelle, refria- 
dos e nos variadís¬ 
simos padecimentos 
das vias digestivas e 
urinarias. 59 

► 


